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I - RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO 

1.1 - Em 20-01-76 o Sr. Superintendente do Centro Estadual 

de Educação Tecnológica "Paula Souza" (CEETPS) endereçou ofício 

(fl.3º)ao Sr. Presidente do Conselho Estadual de Educação, solicitan-

do alteração no § 2º do Art. 1º do Anexo ao Regimento da entidade 

que fora aprovado pelo Parecer CEE 2814/74. 

1.2 - Em 25-02-76 foram os autos devolvidos, ou melhor, reme-

tidos à recém-instalada UNESP, cujo Conselho Provisório aprovou a al-

teração regimental proposta. 

1.3 - Como na ocasião a UNESP ainda não tivesse o seu Regi-

mento Geral aprovado, no entender da Reitoria da Universidade,a alte-

ração seria ainda "da competência do colendo Conselho Estadual de 

Educação" (fl. 49) para o qual o processo foi devolvido. 

1.4 - Foi feita posteriormente a juntada de documentos per-

tinentes - Lei 952/76 que dispõe sobre a criação da UNESP e parecer 

CEE 2846/75. 

1.5 - O Dec. 10.161/77 aprovou o Regimento Geral da UNESP. 

1.6 - Em discussão informal da Câmara do Ensino do Tercei-

ro Grau do início do corrente ano,foi levantada a preliminar, agora 

da competência do Conselho Estadual de Educação, em deliberar sobre 

matéria da índole, dada a natureza peculiar do CEETPS no contexto 

da nova Universidade Estadual. 

2. FUNDAMENTAÇÃO 

2.1 - O Regimento Geral da UNESP,no seu Art. 2º, distingue 

entre "unidades universitárias" e "autarquias vinculadas", além de 

"outras unidades". 

2.2 - "Outras unidades" que"poderão ser criadas"(grifo 

meu) desdobram-se (Art. 7º do Estatuto da UNESP) em "Museus" 

"Centros Interunidades" e não especificadas. 
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2.3 O Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" 

(CEETPS) antecede ao Estatuto e ao Regimento Geral - não foi, p o i s , 

criado a posteriori; não sendo "unidade universitária" somente poderá 

enquadrar-se na classificação - "autarquia vinculada". 

2.4 O esclarecimento 2.3 parece necessário,tendo em vista 

uma diferenciação em qualificativos que se encontra no Regimento Ge-

ral. 
2.5 - De fato, o Art. 52 das Disposições Gerais diz que: 

"A administração das autarquias vinculadas à UNESP 

será exercida por Conselho Deliberativo e pela Di-

retoria"(grifo meu). 

2.6 - O art. 58 que fala do CEETPS usa o adjetivo "associada": 
"O Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula 
Souza" é uma autarquia de regime especial associada 

à UNESP nos termos do Art. 15 da Lei 952 de 30 de ja-

neiro de 1976 e dos arts. 51,52 e 53 do Estatuto." 

2.7 - A palavra "associada" deve, pois, ser entendida como 

sinônima de "vinculada". 

2.8 - Vinculação pressupõe,no caso,subordinação - o que fica 

explícito quando se lêem os artigos 51 usque 53 do Estatuto que dispõem 

sobre a organização administrativa superior do Centro Estadual de Edu-

cação Tecnológica "Paula Souza" (CEETPS): os membros do Conselho De-

liberativo são nomeados pelo Reitor que indica ao Governador, para no-

meação, o Diretor Superintendente e o Vice-Diretor Superintendente. 

2.9 - Em resumo: em matéria da natureza de que tratam os autos, a 

situação do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" não se 

distingue da situação das "unidades universitárias" da Universidade Es-

tadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho"(UNESP)-alterações regimen-

tais são da alçada do colendo Conselho ex-vi do inciso IV do Art. 14 

do Estatuto. 

II - CONCLUSÃO 

A alteração regimental proposta pelo CENTRO ESTADUAL DE 

EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA "PAULA SOUZA" (CEETPS) é atribuição expressa do 

Conselho da UNESP, dada a vinculação do Centro à Universidade Esta-

dual Paulista "Júlio de Mesquita Filho",visto que aquele Colegiado 
passou a exercer, ex-vi da Lei 952/76, as funções antes atribuídas 

ao Conselho Estadual de Educação. 

São Paulo, 22 de junho de 1978 

a) Cons. Eurípedes Malavolta 

Relator 
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III- DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu pare-

cer o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes, Casa-

li, Celso Volpe, Dalva Assumpção Soutto Mayor, Eurípedes Malavol-

ta, Henrique Gamba, José Antônio Trevisan, Luiz Ferreira Martins e 

Paulo Gomes Romeo. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau,em 28/06/78 

Cons. Paulo Gomes Romeo - Presidente 

IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, 
a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do 
Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 06 de julho de 1.978 

a) Cons. MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 


